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RESUMO: Neste estudo, propõe-se um modelo para análise da referência nominal na pro­
dução discursiva oral e escrita de falantes nativos de português e alemães que aprendem o 
portugués como segunda língua. O modelo de análise elaborado prevê uma análise： pragmá­
tica e sintática, permitindo que sejam traçadas correlações entre ambas. A análise também 
pode ser acompanhada pela numeração dos sintagmas nominais referenciais, para que sejam 
traçadas as cadeias de correferência. Por fim, é apresentado o programa para o aplicativo 
Microsoft Word desenvolvido para este estudo, que procura facilitar a criação de um banco 
de dados de sintagmas nominais referenciais analisados.
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Introduçõo

O
 presente artigo expõe o modelo de análise desenvolvi­

do para o estudo da referência nominal em textos orais 
e escritos de falantes nativos e não-nativos de por­
tuguês. Para tanto, parte-se inicialmente de uma breve 

descrição de alguns dos desdobramentos teóricos obtidos em tra­
balhos realizados sobre a referência.

Este artigo apresenta alguns resultados da dissertação A referência no discurso oral 
e escrito de falantes nativos de português e aprendizes alemães do português brasi­
leiro, bolsa Fapesp (Proc. n. 00/08664-5).

Universidade de São Paulo (Pós-Graduação).



A referência esteve no centro das discussões lingüísticas e filo­
sóficas a partir do início do século passado. Sob a perspectiva da 
lógica e da filosofía, o discurso deveria ter uma referência a algo que 
lhe é externo, daí a necessidade da definição de sentido e de referên­
cia. Os questionamentos filosóficos acerca do assunto tinham como 
sentido clássico a preocupação com a realidade, veracidade, a exis­
tência e a unicidade das expressões denotadas pelo referente. E sob 
esta perspectiva que giram os postulados de Frege ([1892" 978)，Russel 
(1905 Apud Linsky, 1967) Strawson (1950) e Quine (1960).

A dicotomía sentido versus referência aos poucos também 
permeou o campo dos estudos lingüísticos e o tema continua sen­
do objeto de constantes indagações. Na lingüística, considerações 
importantes são traçadas por Lyons (1977). Em seu estudo, a refe­
rência é compreendida como dependente do enunciado. Sempre 
que uma expressão de uma dada frase é dotada de referência, par­
te-se do princípio de que tal frase, pronunciada em um dado con­
texto, tem um valor de comunicação. O termo referência é tomado 
como “a relação existente entre uma expressão e aquilo que essa 
expressão designa ou representa em ocasiões particulares da sua 
enunciação” (p. 145).

A concepção da referência sob uma perspectiva discursiva se 
intensificou em estudos lingüísticos posteriores. Um exemplo são 
as observações feitas acerca da referência por Brown e Yule (1983). 
Para os autores, o sucesso da referência depende da compreensão, 
por parte do ouvinte, da mensagem corrente. Esse ponto introduz 
o que Brown e Yule denominam “identificar o referente pretendido 
pelo falante” (identifying the speaker’s intended referent) (p. 205) 
que é de importancia crucial para qualquer interpretação de ex­
pressões referenciais no discurso. A função da referência depende 
da intenção em uma dada situação particular e o recurso referencial 
empregado para tanto está relacionado a essa intenção.

Esse principio da identificação do referente pretendido pelo 
falante tem relação com a representação discursiva dos interlocuto­
res. Brown e Yule propõem que pode ser estabelecida uma distin­
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ção analítica entre o que está no mundo e o que deve ser descrito 
como uma representação do que é o mundo na mente das pessoas. 
Em uma situação discursiva particular, os indivíduos criam repre­
sentações discursivas. Essas representações são consideradas re­
presentações individuais do discurso e se encontram atreladas a 
uma representação mais geral do mundo.

Aplicando esses fatos à referência, os autores estabelecem 
que quando um falante, com base em sua representação, usa uma 
expressão para mencionar uma entidade individual, esse falante le­
vará em consideração as características da representação discursiva 
em desenvolvimento por parte de seu ouvinte. Essas características 
seriam, por exemplo, convenções socioculturais, preocupações com 
o contexto e convenções comunicativas. O ouvinte irá pressupor 
que o falante estará operando com tais características e as terá como 
base para identificação do referente pretendido pelo falante.

Brown e Yule observam o ato de referenciar em sua relação 
com o co-texto e o contexto, assim como a relação do referente com 
a representação que cada indivíduo faz do mundo. Essas propos­
tas vêm sendo constantemente retomadas em pesquisas recentes. 
Dois autores brasileiros, Luiz Antônio Marcuschi e Ingedore Koch, 
têm dedicado uma série de estudos ao tema da referência e, sobre­
tudo, a algumas de suas estratégias de realização. A noção de refe­
rência adotada em Marcuschi e Koch (1998) e Marcuschi (1999 e 
2000) não é tomada no sentido tradicional de designação extensio- 
nal de referentes do mundo extra-mental, como o era na vertente 
filosófica de análise do fenômeno. “A referência é tida como aquilo 
que designamos, representamos, sugerimos quando usam os um 
termo ou criamos uma situação discursiva referencial com essa fi- 
nalidade” (1998, p. 5).

Marcuschi e Koch postulam que o cérebro não realiza um es- 
pelhamento da realidade, ele reelabora os dados sensoriais vindos 
do mundo para fins de apreensão e compreensão. O que se assem e­
lha à postura de Brown e Yule de supor a criação de representações 
discursivas por parte dos interlocutores.
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Porém, mais do que à cognição, Marcuschi e Koch parecem 
conferir papel decisivo ao discurso, pois é nele que os referentes 
seriam de fato construídos. Os referentes são compreendidos como 
“objetos de discurso” e não “objetos de mundo” A referência é 
tomada como um processo, relacionada à noção de processo de 
produção discursiva, o que faz com que o termo por eles emprega­
do seja referenciação.

A referenciação apresenta-se como um termo mais adequado 
por representar a natureza dinâmica dos referentes, isto é, eles são 
introduzidos, modificados, reciclados e reativados ao longo dos mo­
vimentos discursivos.

Um aspecto bastante relevante, também  enfatizado por 
Marcuschi (1999), é a importância dos recursos referenciais na cons­
tituição da coerência textual.A  coerência se estabelece como uma 
condição e uma necessidade discursiva. Ela se constrói devido a 
relações de sentido internas e externas ao discurso. “Essas relações 
são mediadas por elos representados por proposições, fatos, em 
que a atividade referencial consistiria uma espécie de base. E nesse 
ponto que se situa a relevância da referenciação como uma das fon­
tes desses elos” (p. 13). A referenciação funciona como um fio con­
dutor necessário microtextualmente (na formação de relações locais) 
e macro textual mente (na construção de representações).

Desse modo, é possível perceber que coerência e referência 
se mostram como relações co-dependentes e estreitamente rela­
cionadas. A essas duas condições textuais se alia uma terceira： a 
condução tópica. A progressão referencial diz respeito à introdu­
ção e manutenção de referentes textuais, ao passo que a condução 
tópica está relacionada aos assuntos tratados ao longo do texto.

Essa relação tripartite é fundamental para a constituição tex­
tual, o que motivou a pesquisa de um de seus eixos： o funcionamento 
da progressão referencial na aquisição do português como língua 
materna e como segunda língua. Este breve artigo se detém, portan­
to, a apresentar o modelo de análise desenvolvido para o exame da
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referência nominal no discurso oral e escrito de falantes nativos e 
não-nativos (alemães) de portugués.

1 BR5G5 DO MOD6LO D6 ñNRLISG

1.1 Corpus

Embora seja possível vislumbrar a aplicação deste modelo para 
o desenvolvimento de outras pesquisas lingüísticas, seu objetivo 
primeiro foi fundamentar o estudo da referência nominal em 40 
narrativas em língua portuguesa. As narrativas foram produzidas 
por dez alunos falantes nativos de portugués (cinco da 5ae 6a séries 
do ensino fundamental e cinco da I a e 2a séries do ensino médio) e 
por dez alunos falantes nativos do alemão e aprendizes do por­
tugués brasileiro (também cinco da 5a e 6a series do ensino funda­
mental e cinco da I a e 2a séries do ensino médio). Todos são 
estudantes do Colégio Visconde de Porto Seguro.

Cada aluno produziu duas narrativas, primeiramente uma nar­
rativa na modalidade oral e, em seguida, uma na modalidade escri­
ta. As redações foram produzidas após a apresentação de um filme 
mudo, preto e branco, com 13 minutos de duração.

A seleção do filme para apresentação levou em consideração 
alguns critérios. Primeiramente, como o objetivo da pesquisa foi 
analisar os recursos referenciais empregados pelos alunos, bem como 
o encadeamento do processo referencial nos textos, procurou-se 
uma história que se centrasse em um número reduzido de referen­
tes e com uma série de aparições dos mesmos protagonistas.

Como a pesquisa envolvia a análise das produções de falantes 
nativos e não-nativos, era de suma importância que o filme fosse 
mudo, para que parte dos espectadores não fosse beneficiada. O 
filme mudo também garante que os informantes empreguem seus 
próprios recursos lingüísticos e não se valham dos recursos dados 
pelo filme.
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A historia apresentada aos alunos é de fácil compreensão e 
apresenta uma sucessão bastante lenta de eventos. Esse fato foi 
considerado por haver duas faixas etárias envolvidas e todos deve­
riam compreender a história que lhes estava sendo apresentada.

O filme selecionado foi um desenho animado de Lotte Reiniger 
(1899-1981), Dr. Doolittle, por ser sobre uma figura literária conhe­
cida praticamente no mundo todo, evitando, assim, problemas de 
compreensão.

Os alunos assistiram juntos ao filme e foram convidados a 
narrar a história de forma individual, primeiro em língua oral (nar­
rativa gravada) e depois em língua escrita.

A opção de realizar, primeiramente, a narrativa em língua oral 
e depois a narrativa em língua escrita foi adotada a exemplo dos 
estudos realizados com textos de natureza oral e escrita por Fávero, 
Andrade e Aquino (1999) e Marcuschi (2001).

O objetivo para se fazer primeiro as narrativas orais foi a ma­
nutenção da espontaneidade dos textos orais e do planejamento 
praticamente simultâneo à produção discursiva, que caracteriza boa 
parte dos textos nessa modalidade de língua.

Já o texto escrito, por ser, em geral, uma interação à distân­
cia, dispõe da possibilidade de um maior tempo de planejamento. 
Assim, se a narrativa escrita tivesse sido realizada primeiro, ao pro­
duzir o texto oral,o  aluno já disporia de um planejamento anterior 
à sua produção discursiva, e mais, o fato de ter produzido o texto 
escrito poderia trazer interferências da escrita para a oralidade.

Por esse motivo, tornou-se mais conveniente fazer, primeira­
mente, a coleta do material oral, embora tenha sido considerada a 
hipótese de que, por terem sido produzidas depois das orais, as nar­
rativas escritas pudessem apresentar uma estrutura mais adequada.

Com o término do levantamento do corpus, deu-se início à 
fase de digitação e transcrição das narrativas orais. As normas em­
pregadas para a transcrição dos textos na modalidade oral são as 
estipuladas pelo Projeto NURC (Projeto de Estudo da Norma Lin­
güística Urbana Culta), com algumas adaptações e alterações.
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1.2 Sintagmas nominais referenciais, Qtributivos e predicativos

Tendo por base os estudos com uma vertente mais teórica so­
bre a referência, apresentados brevemente na introdução, e o corpus 
ao qual o modelo seria aplicado, deu-se início à sua elaboração.

O primeiro esclarecimento necessário é em relação à distin­
ção entre sintagmas nominais referenciais, atributivos e predicativos. 
A possibilidade de que os sintagmas nominais possam  ser usados 
referencialmente e de uma maneira não-referencial foi discutida 
amplamente por Donnellan ([1966] 1998) e pelos sucessivos auto­
res que a ele se referem.

O exemplo mais célebre em torno do qual gira a discussão é 
“O assassino de Smith é insano” A observação que se coloca é a de 
que há duas possibilidades de interpretação para a frase menciona­
da. A leitura referencial estabelece que o sintagma nominal defini­
do “O assassino de Smith” refere-se a um indivíduo específico, que 
pode ser identificado pelos interlocutores. A outra possibilidade de 
interpretação é a de que esse sintagma nominal não estaria sendo 
usado para indicar um referente específico, mas significando “quem 
quer que tenha assassinado Smith”，um uso atributivo. Nessa inter­
pretação, não fica claro se existe um referente para o sintagma no­
minal e nem quem seria essa pessoa.

Donnellan ([1966] 1998) restringiu-se, sobretudo, ao estudo 
da atributividade de sintagmas nominais definidos； porém, de acor­
do com Blühdorn (2 0 0 1 ),a oposição entre os usos referencial e 
atributivo não se verifica apenas em sintagmas nominais definidos, 
sendo, inclusive, mais típica em sintagmas nominais indefinidos. 
Como exemplo, o autor apresenta a discussão feita por Chur (1993, 
p .12) acerca da frase Gitta w ill einen Millionar heiraten (“Gitta quer 
casar com um milionário”). A interpretação referencial é a de que 
Gitta já  escolheu o milionário com quem quer se casar. Na leitura 
atributiva, o noivo, ainda hipotético, deverá ser muito rico.

Blühdorn (2001) apresenta a distinção entre sintagma nomi­
nal referencial e sintagma nominal atributivo sob os termos “refe-
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rência incondicional” e “referência condicional” Em um exemplo 
extraído do corpus que fundamentou este estudo pode-se visualizar 
a distinção entre um uso condicional(1 )e o incondicional (2)：

( 1 ) “Um senhor navegava em uma caravela com seus animais, 
porco, macaco, arara, jacaré, pato, cachorro, que eram tam­
bém seus amigos. A procura de terra //rnie(l), derrepente avis­
tam terra fírme (2).” (Narrativa escrita produzida por um falante 
nativo de português da segunda faixa etária)

Na primeira menção do referente terra firme, ainda não se 
sabe se o senhor e sua turma encontrarão a terra que procuravam, 
o que a coloca numa posição condicional (pode ser que a encon­
trem). Por sua vez, a terra firme (2) avistada constitui-se como in­
condicional, pois foi encontrada.

Uma outra vertente de sintagmas nominais que não foram 
considerados referenciais são os predicativos. Um sintagma nomi­
nal predicativo pode ser ilustrado pelo seguinte exemplo：

(2) L l： um senhor que：： tinha um marinheiro... que ele saiu da 
terra dele com seus animais... que ele considerava os ami­
gos... que eram amigos dele... (Narrativa oral produzida por 
um falante nativo de português da primeira faixa etária)

Nesse trecho, a interpretação adotada é a de que os sintagmas 
nominais os amigos e amigos dele não foram usados para se referir 
a um indivíduo, e sim com função predicativa, para atribuir uma 
característica aos animais.

A definição de se os sintagmas nominais seriam considerados 
referenciais, atributivos ou predicativos se deu com base no con­
texto discursivo no qual estavam inseridos. Somente os sintagmas 
nominais referenciais são analisados neste modelo.
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1.3 FundQfTiGnlios pora o modelo de onálise

Partindo do pressuposto de que o sintagma nominal é o re­
curso lingüístico pro to típico para a realização da referência, para 
elaboração do modelo, foi dado especial destaque ao trabalho de 
Prince (1981). Em seu estudo sobre o grau de novidade da informa­
ção contida no sintagma nom inal,a autora se dedica a criar o que 
ela denomina a taxonomy o f  the values o f  assumed familiarity (uma 
taxonomía dos valores de suposta familiaridade). Embora o trabalho 
de Prince destine-se à análise de qualquer tipo de sintagma nomi­
nal, algumas adaptações em sua taxonomía permitiram o seu em­
prego para a análise do status informacional dos sintagmas nominais 
referenciais, um dos campos de análise do modelo. Por esse moti­
vo, apresentam-se resumidamente os principais aspectos da taxo­
nomía da autora.

Filol. lingüíst. port., n. 6, p. 221-254, 2004.

1.3.1 Toxonomio dos vo/ores de suposto FomiHoridode

Reconhecer como uma das características das línguas natu­
rais que informações objetivas não são transmitidas em um único 
plano； esse fato permite constatar que a assimetria informacional é 
inerente ao discurso, ou seja, informações novas e velhas se encon­
tram misturadas. A diferença entre o que é dado (given) e o que é 
novo (new) pode ser percebida em vários níveis： sentença, discur­
so, modelo de discurso dos participantes na interação.

A distinção entre informação dada e nova é bastante presente 
na literatura e foi tratada sob diferentes enfoques. Prince conside­
ra, no entanto, que o assunto nunca recebeu uma abordagem satis­
fatória e propõe uma releitura para tais noções, apresentando a sua 
taxonomía dos valores de suposta familiaridade.

De acordo com o modelo proposto, quando um falante intro­
duz pela primeira vez uma entidade em um discurso, esse elemen­
to é tomado como novo. Entidades novas são de dois tipos. Em um 
dos casos o ouvinte terá de criar uma nova entidade, o que a autora
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denomina brand-new (novo). A outra possibilidade é o ouvinte per­
ceber que tem uma entidade correspondente em seu conhecimen­
to de mundo e simplesmente recolocá-la, esse processo recebe o 
nome de unused (ainda não utilizado).

As entidades brand-new (novas) devem ser criadas pelo ou­
vinte e podem ser de dois tipos, anchored e unanchored(ancoradas 
e não-ancoradas). Uma entidade de discurso é ancorada se o sintag­
ma nominal representado for ligado, em termos de significado, a 
outro sintagma nominal (por exemplo, por um genitivo). Trata-se 
daqueles casos em que o sintagma nominal é introduzido para o 
interlocutor com o respaldo de alguma informação que seja de seu 
conhecimento. Um exemplo seria：

(3) Eu entreguei meu livro a ele.

Embora supostamente novo para o interlocutor, o referente 
meu livro é introduzido com o apoio de uma âncora, no caso o 
genitivo possessivo meu.

Unanchoredé o elemento introduzido sem âncoras, ou seja, a 
entidade nova de fato. Nos exemplos：1

(4) Noam Chomsky foi para NY.

(5) Eu peguei um ônibus ontem e o motorista estava bêbado.
(6) Um rapaz com o qual eu trabalho disse que conhece a sua 

irmã.
(7) Um desses ovos está quebrado.

O referente Noam Chomsky quando usado no discurso desti­
nado a um ouvinte estudante de lingüística, por exemplo, é consi­
derado unused, segundo a proposta de Prince, o falante assume 
que é do conhecimento do ouvinte. Um ônibus, no exemplo (5), é 
classificado como novo de fato. Um rapaz com o qual eu trabalho é 
ancorado, sendo a âncora o referente eu.

1 Esses exemplos foram extraídos e traduzidos de Prince (1981, p. 233).
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Uma outra caracterização proposta pela autora é evoked (evo­
cada). São dois os modos por meio dos quais uma entidade pode 
ser evocada： ou o ouvinte teria evocado anteriormente, com base 
no texto, pelas “instruções” do falante (ou seja, anteriormente tal 
entidade foi nova ou inferível), ou o ouvinte evoca por si mesmo 
com base em razões situacionais. O primeiro caso seria textualmente 
evocado e o segundo, situacionalmente evocado.

O terceiro, e mais complexo tipo de entidade, é a inferível. Urna 
entidade de discurso é inferível se o falante assume que seu ouvinte 
poderá inferir, por uma via lógica, ou por meio de outras entidades 
evocadas antes, ou de outras entidades inferidas anteriormente.

No exemplo (5) mencionado, o motorista é inferido de um 
ônibus. Os graus de suposta familiaridade considerados pela auto­
ra são sintetizados no quadro a seguir:

Filol. lingüfst. port., n. 6, p. 221-254, 2004.

Figura 1• Escala dos graus de suposta familiaridade.

O modelo de Prince destina-se, basicamente, à verificação do 
grau de acessibilidade cognitiva de cada sintagma nominal ao ou­
vinte, trata-se da determinação da função pragmática. Sua proposta 
foi de grande valia para a elaboração de um modelo de análise, pois 
representa uma alternativa teórica passível de ser aplicada para a 
classificação e interpretação de entidades novas e dadas.

1.3.2fí necessidade de uma descrição form al

No modelo de Prince, a consideração de um sintagma nomi­
nal como novo, inferívd，unused ou evocado tem por base um as-
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pecto formal (a definitude ou indefinitude dos sintagmas). Sintag­
mas nominais definidos foram interpretados como evocados，unused 
ou inferíveis e, quando na presença de urna áncora, como ancora­
dos.]á os sintagmas nominais indefinidos foram interpretados como 
novos. Esse aspecto faz com que a análise não possa prescindir de 
uma descrição formal dos sintagmas nominais. A esse problema já 
alertavam Brown e Yule (1983)： “a única evidência que se tem do 
status que o falante ou escritor atribui às diferentes entidades é a 
forma da expressão que ele produz” (p.187-8).

Esses autores fizeram urna tentativa de estabelecer uma 
taxonomía do status informacional independentemente das formas 
de expressão empregadas pelo falante, e concluíram que é impossí­
vel fazê-lo. Por esse motivo, o presente modelo indui a análise prag­
mática, da suposta familiaridade dos referentes, e uma descrição 
sintática de todos os sintagmas.

Há autores, como Marslen-Wilson et al. (1982) e Ariel (1991) 
que procuraram realizar seus estudos sobre a referência com base 
principalmente na forma lingüística do sintagma nominal. Em seu 
estudo sobre a manutenção e o estabelecimento de referentes em 
um texto produzido por um estudante de psicologia, Marslen-Wil­
son et al. fizeram uso de um modelo centrado, sobretudo, no grau 
de especificidade da forma da referência, além de informações so­
bre o grau em que os referentes estão inseridos na estória (estória， 
episódio, evento), se o referente está em foco ou não, e outras in­
formações adicionais.

Também é a partir da observação da forma dos sintagmas 
nominais referenciais que Ariel cria um modelo universalista que 
pretende graduar as expressões referenciais em termos de quão 
explícita é a expressão. Ou seja, quanto mais reduzido for um sin­
tagma nominal, com o grau extremo de redução sendo o grau zero, 
mais acessível é esse referente ao seu receptor. No entanto, quanto 
mais formalmente explícita for uma expressão (sintagma nominal 
completo com artigo, nome e atributo adnominal) mais ela estaria 
indicando a baixa acessibilidade do referente ao interlocutor. Ariel
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engloba em sua escala de acessibilidade somente as expressões tra­
dicionalmente consideradas definidas. Expressões indefinidas (que 
se referem a referentes novos) não são contempladas por seu m o­
delo.

De acordo com Blühdorn, o que permite a interligação da aces­
sibilidade dos sintagmas nominais referenciais com a sua forma lin­
güística é o princípio de economia que permeia o âmbito formal e 
discursivo. O princípio se resume em： quanto mais informações re­
levantes o interlocutor já  possui acerca do referente, menos infor­
mações o falante precisa lhe dar e menos material lingüístico ele 
precisa usar para tanto. Contudo, quanto menos informações rele­
vantes o interlocutor possuir, mais informações o falante precisa 
lhe dar e, portanto, mais material lingüístico ele precisa usar.

Por sua vez, embora com trabalhos de natureza mais teórica e 
definidora, Marcuschi e Koch (1998) apresentam algumas exemplifi- 
cações de análises com base nos diversos processos e estratégias 
de referenciação por eles verificados. O modelo geral para o pro­
cesso de referenciação, construído pelos autores, é bastante com­
plexo e apresenta dentre outros aspectos os três modos gerais de 
referenciação definidos, a saber： referenciação especificada, refe­
renciação inferida e referenciação construída (introdução do refe­
rente).

A partir dos modos de referenciação, são estabelecidas as di­
versas estratégias de realização textual que caracterizam cada modo, 
o que, de certa maneira, também procura aliar, em um único mode­
lo, o processo de referenciação em curso ao modo como ele é re­
presentado formalmente. Por exemplo, a referenciação especificada 
teria por estratégias： a anáfora nominal (repetição lexical),a anáfo­
ra pronominal,a anáfora nominal (sinonimia e paráfrases), nomina- 
lizações e uso de descrições definidas.

No entanto, após analisar as diferentes propostas de estudo 
de sintagmas nominais referenciais que muito contribuíram para 
esta pesquisa, a opção adotada foi de que a acessibilidade do refe­
rente e a forma sintática que realiza a referência seriam descritas,
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em linhas gerais, separadamente. Isso se deve ao fato de não haver 
uma correspondência direta, como alguns autores propõem, entre 
a forma sintática do sintagma nominal e sua função pragmática. Por 
exemplo, ao usar um sintagma nominal definido em:

(8) O papagaio pegou a chave.

O referente a chave pode ser apresentado de forma definida 
por já  ter sido pré-mencionado, mas também pode adquirir essa 
forma por ser um referente inferível, pela pré-menção do referente 
a prisão.

Assim, ao descrevermos separadamente forma e acessibilidade 
de sintagmas nominais referenciais, é possível visualizar as correla­
ções existentes entre ambas. A observação das correlações também 
possibilita a análise da adequação da forma sintática à acessibilidade, 
permitindo que se verifique, por exemplo, se o falante não usou um 
sintagma nominal definido para introduzir um referente novo para o 
interlocutor, dificultando a sua compreensão. Exemplo：

(9) Depois eu encontrei o homem.

Quando, na realidade, o interlocutor desconhece o homem 
ao qual o falante está se referindo.

2. MODGLO D€ RNfíU5€

2.1 Grou de novidode do iníormoçoo

A primeira parte do modelo detém-se, portanto, à análise da 
função pragmática do referente e tem por base, sobretudo, a 
taxonomía criada por Prince sobre a suposta familiaridade dos 
sintagmas nominais, com algumas adaptações e simplificações.

A classificação empregada foi denominada Classificação do 
grau de novidade da informação, pois seu objetivo principal é de-
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terminar a acessibilidade do sintagma nominal referencial ao ou­
vinte.

Na abordagem adotada, procurou-se dar maior relevancia ao 
fator identificabilidade ou não-identificabilidade dos referentes que, 
embora perm easse a proposta de Prince, não foi explicitada em sua 
análise. Ao atribuir um novo status à identificabilidade, foi possível 
realizar uma redistribuição das diversas categorias estabelecidas, e 
graduá-las de acordo com a novidade de informação transmitida 
pelo sintagma, o que pode ser observado na tabela：

Tabela 1 .Grau de novidade da informação.

Filol. ¡ingüfst. port., n. 6, p. 221-254, 2004.

Identificável
Identificável por 

intermédio de 
âncora

Pela
Situação

Textualm ente

Referencial
pré-

Não-
referencial.

Inte rtextualm  ente Classificado

U nused Inferível

Não-
identifi-cável

Novo

(antes não

com o um 
referente 

identificável
m encionado pré-

m encionado
ativado) Dedu­

tiva.
Indu­
tiva.

IA 1BI 1BII 1CI
v ' _ <. /

lC IIa lC IIb 2
1

3

Como é possível visualizar, a classificação distingue entre três 
grandes níveis： identificável, identificável com intermédio de ânco­
ra, não-identificável.A identificabilidade ou não-identificabilidade 
dos referentes parte da distinção entre sintagmas nominais defini­
dos e sintagmas nominais indefinidos. Elementos definidos foram 
interpretados como indicadores de identificabilidade e, a partir daí, 
classificados entre as categorias de elementos considerados identi­
ficáveis (pela situação, textualmente, intertextualmente).

A identificabilidade do referente também pode ser possível 
graças à presença de uma âncora. E, por fim, encontram-se os sin­
tagmas nominais referenciais em que há ausência de definitude, 
tomada como indicadora de novidade.

235



2.1.1 fíeFerentes identificáveis

Uma vez estabelecida a classificação no plano da identificabi- 
lidade, os fatores que determinarão em que nível hierárquico de 
novidade o referente será enquadrado são os aspectos contextuáis, 
trata-se de uma classificação pragmática.

O nível mínimo de novidade é atribuído aos referentes identi­
ficáveis pela situação. Entidades situacionalmente identificáveis são 
os participantes do discurso e outros componentes salientes do 
contexto extratextual. Um exemplo é o referente o filme em：

o o )  m o s t r a  u m — h e i r ° e  s e u s

Os referentes também podem ser identificados textualmente, 
de duas maneiras. No primeiro caso (1BI), o referente já  foi pré- 
mencionado no texto de forma referencial e é retomado. Como o 
referente o nativo no exemplo：

(11) Um nativo apareceu com uma raquete de tênis, o nativo brin­
cou com o papagaio.

A segunda possibilidade é a de que o referente tenha sido 
textualmente introduzido, porém não mediante um sintagma no­
minal referencial. Esse nível de identificabilidade, 1BII, abarca casos 
como a retomada de um sintagma nominal introduzido atributiva­
mente e de maneira predicativa, como no exemplo：

(12) O marinheiro e seus animais estavam à procura de terra fir­
me, derrepente avistam terra firme.

Nesse exemplo, a segunda aparição do sintagma nominal ter­
ra fírme é referencial e foi classificada como (1BII), ou seja, trata-se 
da retomada de um sintagma nominal não-referencialmente pré- 
mencionado (a primeira menção atributiva de terra firme). As nomi­
nalizações também foram abarcadas por essa categoria, pois utilizam
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material lingüístico anterior e transformam-no em referencial, como 
em：

(13) O marinheiro e seus animais viajavam em seu navio, a viagem 
foi bastante longa.

Os referentes também podem ser identificáveis por intermé­
dio da intertextualidade. Segundo Beaugrande e Dressier (1981),a 
intertextualidade relaciona-se às diversas maneiras pelas quais a pro­
dução e a recepção de determinado texto depende do conhecimen­
to de outros textos por parte dos interlocutores, ou seja, diz respeito 
aos fatores que tornam a leitura e a compreensão de um texto de­
pendente de outros textos previamente existentes. Portanto, por 
intertexto entende-se o universo dos textos (falados e escritos) que 
representa o conhecimento dos integrantes de uma população de 
comunicadores.

O primeiro tipo de referentes identificáveis intertextualmen- 
te é aquele denominado, por Prince, unused. Ele se dá quando o 
falante acredita que um referente é de conhecimento de seu inter­
locutor, sendo considerado apenas antes não-ativado no texto atual. 
No exemplo：

(14) O mar estava revolto.

O mar é considerado unused.
A outra categoria de referentes identificáveis intertextualmente 

é a inferível. De acordo com Prince, uma entidade de discurso é 
inferível se o falante assume que seu interlocutor pode inferir, por 
via lógica, e identificar um referente pelas entidades identificáveis 
mencionadas anteriormente e/ou outras inferências possibilitadas 
pelo texto ou pela situação comunicativa. Um exemplo é：

(15) O Dr. Doolittle vai para a prisão deles, mas a ave pode fugir e 
pegar a chave.

Filol. lingüíst. port., n. 6, p. 221-254, 2004.
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Esse exemplo se enquadra no que foi identificado por Hawkins 
(1978) como anáfora associativa. O SN a prisão desencadearia uma 
série de associações dentre as quais se encontra a chave. Assim, 
ao mencionar o SN a chave, o falante pode fazer uso do artigo defi­
nido por pressupor que o interlocutor deduzirá que se trata da cha­
ve da prisão. Essa categoria de inferência foi considerada dedutiva 
(ICIIa).

Blühdorn identifica um outro tipo de processo inferencial, 
como no exemplo：

(16) Um homem viajou com seus animais para África. O macaco foi
o primeiro a entrar no barco.

De acordo com o autor, quando nos deparamos com o refe­
rente seus animais, não é possível deduzir automaticamente o ma­
caco. O processo inferencial nesse caso é retroativo, a ocorrência 
do referente o macaco permite que o interlocutor possa induzir 
que no conjunto de animais previamente mencionado existia um 
macaco. Nesse caso, o uso do artigo definido não se justifica pela 
expectativa antecipada, como no exemplo (15), mas sim pela sua 
processualidade ex post. Essa categoria de inferência foi denomi­
nada inferência indutiva (lCIIb).

Chafe (1996) também aponta uma diferença entre duas moda­
lidades de processos inferenciais. Embora situe a distinção entre as 
modalidades no campo do contraste entre identificabilidade e aces­
sibilidade, o autor ressalta que em um dos processos inferenciais 
estariam em operação associações essenciais e, no outro, não-es- 
senciais. São as associações não-essenciais que parecem estar em 
operação nas inferências indutivas. Nesse processo, tem-se que, ao 
mencionar, por exemplo, o referente seus animais e subseqüente­
mente mencionando o macaco, a associação é suficiente para tor­
nar o referente o macaco identificável, mas ele não pode ser 
considerado já  semiativo na consciência do interlocutor, o que ca­
racteriza o processo indutivo.
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2.1.2 fíeferentes identificáveis p o r interm édio de ancoro

Os referentes identificáveis por meio de sintagmas nominais 
com âncora são aqueles em que a identificação é possível graças ao 
suporte de elementos lingüísticos formais (a âncora) que estabele­
cem um vínculo entre o referente novo, que está sendo introduzi­
do, e um referente identificável.

A âncora se dá normalmente sob a forma de possessivos, 
sentenças encaixadas ou sintagmas preposicionados adnominais que 
permitem a identificação do referente. No exemplo：

(17) O filme mostra um marinheiro e seus animais.

O referente animais é identificável devido à presença da ân­
cora, representada pelo pronome possessivo seus. Portanto, o sin­
tagma nominal completo seus animais foi classificado como 2. A 
âncora seus retoma, por sua vez, o referente marinheiro e, por ser 
ela mesma também um recurso referencial, foi paralelamente clas­
sificada como pertencente ao nível1BI (retomada de referente pre­
viamente mencionado).

Outro exemplo de referente classificado como (2) é：

(18) A ave pode fugir e joga a bola na casa do líder.

A casa torna-se identificável pela presença do sintagma nomi­
nal encaixado o líder. É interessante apontar que, no trecho do qual 
foi extraído este exemplo, o referente o líder não havia sido pré- 
mencionado, trata-se de um sintagma nominal inferível por meio 
do referente canibais，previamente mencionado. Esse exemplo ilus­
tra a gama de possibilidades dos processos de ancoragem que po­
dem se realizar no discurso.

É necessário salientar, no entanto, que existe também a pos­
sibilidade de ocorrerem âncoras nulas, como no exemplo：

(19) Ele quebrou o braço.

Filol. lingüíst. port., n. 6, p. 221-254, 2004.
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Nesse caso, pode-se dizer que existe um genitivo nulo, o pro­
nome seu que, embora não explícito, permite a identificação do 
referente. No entanto, no presente modelo foram considerados como 
ancorados apenas os sintagmas nominais em que se tinha urna an­
cora explícita. O sintagma nominal o braço fo\y portanto, classifica­
do como inferível dedutivamente (ICIIa).

2.1.3 fíeíerentes nóo-indetiñcóveis

O grau máximo na escala de novidade da informação é ocupa­
do pelos referentes novos, is to é，não-identificáveis. São sintagmas 
caracterizados pela ausencia de defmitude e podem ser exemplifi­
cados pelo referente uma ilha em：

(20) O homem e seus animais chegaram numa ilha.

2.1.4 fílgumos reñexóes sobre o modelo de onólise

Cabe destacar, no entanto, que a tipologia para o presente 
estudo foi configurada para análise de textos simples, produzidos 
por falantes ainda sem domínio pleno da língua. Para dar conta da 
análise de textos mais complexos, seria necessário um refinamento 
futuro do modelo.

Como ponto a ser possivelmente refinado, pode-se apontar a 
categoria 1BI. Essa categoria acabou por tornar-se bastante abran­
gente e pouco discriminadora. Por exemplo：

(21) Um homem e seus animais partiram em um navio. Haviam 
algumas pessoas se despedindo, entre elas, um menininho 
que acenava com um lenço e derramava algumas lágrimas.

Chegou a noite, depois o dia. Até que o navio bateu. Seus 
tripulantes conseguiram escapar, mas, infelizmente, o navio afun­
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dou! (Redação de uma falante nativa de portugués da segunda fai­
xa etária.)

Como pode ser observado no trecho em destaque, há urna 
troca mais significativa por um sinónimo na retomada dos referen­
tes iniciais. Para verificar a referência, o leitor terá de partir de pro­
cessos inferenciais, como foi proposto por Marcuschi (2000), embora 
os referentes tenham sido previamente mencionados.

De modo a não tornar o modelo mais complexo, optou-se por 
considerar essas trocas por sinónimos como uma manutenção da 
cadeia referencial. No entanto, é importante ressaltar que a tipologia 
adotada ainda não é plenamente satisfatória em relação a esse tipo 
de retomada da referência.

Filol. lingüíst. port., n. 6, p. 221-254, 2004.

2.2 Descrição dos sintagmas nominais reÍGrenciois

A segunda parte do modelo detém-se à análise sintática do 
sintagma nominal referencial. Para tanto, são apresentados inicial­
mente alguns fundamentos teóricos que nortearam a criação da 
tipologia para descrição sintagmática.

2.2」Funchm0nt:osporo o descrição dos sintogmos nominais

A tipologia de descrição estabelecida para a análise dos 
sintagmas nominais referenciais teve por base esclarecimentos apre­
sentados por Blühdorn (1994, p . 171 et seq.) acerca do sintagma 
nominal. Para o autor, o sintagma nominal padrão, que pode ocor­
rer em qualquer trecho do discurso, responde, tipicamente, a qua­
tro perguntas：2

(i) Sobre qual tipo de objeto (categoria) versa o falante?

2 Essas perguntas foram elaboradas pelo autor a partir de seu texto ( B l ü h d o r n , 1994).

241



(ii) Trata-se de que quantidade desse objeto?

(iii) O objeto representa uma parcela de uma quantidade maior 
pressuposta no universo discursivo? De que parcela se trata?

(iv) O falante versa sobre um objeto específico, identificável no 
universo discursivo? Como sua identidade pode ser verificada 
pelo receptor?

Os recursos lingüísticos prototípicos que respondem à pri­
meira questão são os substantivos (denominados “descritores” na 
terminologia de Searle ([1969]1995). No sintagma nominal o prato, 
o descritor prato caracterizaria o objeto como prato. De acordo 
com o autor, a descrição teria por função apoiar o receptor na cria­
ção de uma representação cognitiva do “objeto”

Os quantificadores e a categoria gramatical de número forne­
ceriam a informação relativa à segunda pergunta, à quantidade do 
“objeto” Os quantificadores são divididos em quantificadores de 
contagem e quantificadores de medição. Ao primeiro grupo perten­
cem os numerais cardinais (como um，dois, dez, etc.) e elementos 
como muitos，alguns，diversos entre outros. O segundo grupo en­
globa o muito e o tanto.

O conjunto de elementos que respondem à terceira indaga­
ção abrange os chamados quantificadores restritivos (cada, todo, 
todos e ambos). Esses quantificadores distinguem-se dos quanti­
ficadores sim ples por pressuporem um determinado conjunto 
ou uma determinada quantidade daquilo que o substantivo espe­
cifica.

A quarta pergunta estabelecida pelo autor é respondida pela 
classe dos determinantes, que inclui o artigo definido, os demons­
trativos e os possessivos. É a essa classe que cabe a função de de­
terminar a identificabilidade de um “objeto” no universo discursivo, 
e foi considerada o foco da descrição sintática deste modelo.

Na explicitação feita por Blühdorn, é possível notar os papéis 
distintos atribuídos aos quantificadores e aos determinantes no in-
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terior do sintagma nominal. Essa distinção foi tema de alguns tra­
balhos de Vater (1984, 2001).

Vater (2001) apresenta a trajetória percorrida pela categoria 
“artigo”，que continha, na antiga gramática grega, o artigo definido 
e o artigo indefinido. Em sua análise, é dado primeiramente desta­
que ao estruturalismo, visto que foi responsável pelo prolongamento 
da antiga dasse  dos artigos, que passou a ser chamada de d asse  
dos “determinantes” À categoria “determinantes” foram adiciona­
dos os demonstrativos, os possessivos e os indefinidos.

O critério fundamental para a unificação dos pronomes e do 
artigo definido em urna única classe foi o fato de essas categorias 
possuírem um comportamento sintagmático (em sua ligação com 
os adjetivos e substantivos) e paradigmático (ao virem na mesma 
posição) semelhante. Exemplo：

(22) Os / esses / nossos / alguns livros foram encontrados.

Alguns autores, no entanto, perceberam que, com a unifica­
ção, duas classes de natureza diversa ainda permaneceram incluí­
das no conjunto dos determinantes, uma das classes tinha por 
característica quantificar e a outra, identificar. A divisão em duas 
categorias distintas, a dos determinantes e a dos quantificadores, 
deu-se antecipadamente por Glinz (1952).

A unificação do artigo definido aos pronomes e a distinção 
entre quantificadores e determinantes também permeou os estu­
dos gerativistas. Abney (1987) postulou até mesmo que a determi­
nação seria a realização de uma categoria funcional D(et), que forma 
a cabeça de um determiner phrase (DP).

Ao serem considerados membros da categoria dos determi­
nantes, os pronomes também  foram descritos como DPs, com 
a particularidade de serem intransitivos. Desse modo, existiriam 
DP transitivos como o homem, em que o determinante o tem o 
nome homem como complemento, e DP intransitivos, como o pro­
nome e/e.

Filol. lingüfst. port., n. 6, p. 221-254, 2004.
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Por sua vez, os quantificadores formariam, de acordo com 
Lõbel (1989) e Bhatt (1990)，um quantifier phrase (QP). Desse modo, 
o quantificador funciona como cabeça da estrutura, e a função do 
QP é a quantificação, sendo regido pelo quantificador. O exemplo 
(23) ilustra a descrição de um DP que contém um QP：

INGLEZ, Karin Gutz. Um modelo para a análise da referência nominal em narrativas oráis e
escritas do português brasileiro.

(23)

Dw
I
Dl

os dois livros

Como um dos fundamentos para não se considerar determi­
nantes e quantificadores uma dasse  única, Vater aponta a possibili­
dade de combinação entre ambos, exemplo：

(24) Eu tenho três discos. Os três são interessantes.

O fato de os quantificadores poderem vir separados do SN 
complemento, o que geralmente não ocorre com os determinan­
tes, também é apontado como um indício para se tratar de d asses 
diversas.

Em termos semânticos e conceituais, a distinção é clara： a 
determinação é a marca da definitude. Um sintagma nominal defi­
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nido significa que ele pode ser identificado pelo falante e pelo ou­
vinte. Para o autor, a indefinitude não precisaria ser marcada, trata­
se simplesmente da ausência de definitude. Já os quantificadores 
não são marcados quanto à definitude e podem, por esse motivo, 
se unir a determinantes sem ocasionar ambigüidade quanto a se o 
SN é definido ou indefinido. No exemplo (24)，o sintagma os três ou 
o sintagma completo os três livros é, portanto, marcado quanto à 
definitude e à quantificação.

Maior problemática de adoção dessa distinção é encontrada com 
o “artigo indefinido”, especialmente no português. Isso porque, a língua 
alemã, por exemplo, permite a ocorrência de frases como：

(25) Das eme Glas ist leer.

[o um copo está vazio]

Frases como essas reforçam, na língua alemã, a hipótese da 
combinabilidade como um indício de que duas categorias distintas 
estão em uso (o quantificador ume o artigo definido o). Mas cabe 
também mencionar que muitos outros autores não seguem Vater. 
Dentre eles, destacam-se Zifonun, Hoffmann e Strecker (1997) que 
consideram o artigo indefinido ein marcador de indefinitude e dis- 
tinguem-no de um adjetivo ein homônimo, que é usado em cons­
truções como das eine Glas.

A esse respeito, o português apresenta uma dificuldade adi­
cional, pois exemplos como “o um copo está vazio” são agramati- 
cais. Esse fato faz com que autores, como, por exemplo, Neves (2000) 
avaliem também a existência de dois tipos distintos de um, em um 
caso sendo o artigo indefinido e em outro, o numeral um. Ao pri­
meiro caberia a marcação da indeterminação, não da singularidade, 
já  o numeral um estaria afirmando a singularidade, ou a qualidade 
de ser único. Para a autora, do ponto de vista da quantidade, isso 
significaria que, no caso do “artigo indefinido”，fala-se em “pelo 
menos um” e no caso do numeral, em “exatamente um”

Filol. lingüíst. port., n. 6, p. 221-254, 2004.
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A esse respeito Blühdorn3 apresenta uma alternativa de inter­
pretação que permite ser possível considerar a existência apenas 
do quantificador um. Na medida em que se considera a indefinitude 
puramente a ausência de definitude, a existência de um artigo in­
definido não se justifica. O umé interpretado como um numeral e, 
juntamente com outros numerais, pode ser usado em sintagmas 
nominais indefinidos. Pode-se dizer, por exemplo:

(26) Eu tenho um carro novo, ou Eu tenho dez carros novos.

Em ambos os casos o sintagma nominal é indefinido. 0  fato 
de o um não ter a possibilidade de ser combinado com o artigo 
definido, como em outras línguas, sugere que o um não se compor­
ta exatamente como os demais numerais em língua portuguesa. 
Para um também existe a possibilidade de plural (uns), o que não 
acontece com dois, três, entre outros. A hipótese levantada pelo 
autor é que o um deixou de ser um simples numeral.

Em sintagmas com o número umy a singularidade é marcada 
duplamente, pelo singular e pelo numeral. Essa redundancia pode 
levar a uma dessemantização. O um estaria perdendo cada vez mais 
a sua função de quantificar, pois o singular não pode faltar e já 
quantifica o suficiente. Desse modo, o um acaba por se tornar mui­
tas vezes supérfluo, sendo por vezes omitido.

(27) Você tem um carro? por Você tem carro?

No entanto, nem sempre o um é omitido e, nesses casos, ele 
estaria marcando a contabilidade. Um carro é individuativo, enquanto 
carro pode ser continuativo, carro como massa. O um está perden­
do cada vez mais sua função de quantificador, mas mantendo a sua 
função de marcar individuação, tanto na forma singular como na 
forma plural. Perdeu também a capacidade de entrar em sintagmas

INGLEZ, Karin Gutz. Um modelo para a análise da referência nominal em narrativas orais e
escritas do português brasileiro.

3 Informação transmitida em uma comunicação pessoal.
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definidos, restringindo-se aos indefinidos. Para Bliihdorn, essa pe­
culiaridade do uso do um resultou na sua interpretação como mar­
cador de indefinitude.

Com base em todas as observações feitas anteriormente acerca 
da descrição sintática, elaborou-se uma tipologia para facilitar a 
análise dos sintagmas nominais referenciais.

Filol. lingiifst. port., n. 6, p. 221-254, 2004.

2.2.2 Tipologia poro o descrição For m ol dos SNs

A estrutura abstrata do SN considerada para a descrição dos 
sintagmas nominais é： D(Q(N(P))), como, por exemplo, os dois ir ­
mãos Silva. Assim, tem os D, o determinante, Q, o quantificador, N, 
o nome (inclusive eventuais atributos adnominais, como, por exem­
plo, genitivos) e P, um possível nome próprio.

D toma Q(N(P)) como complemento. Um D sozinho é conside­
rado intransitivo e constitui por si só um SN (e/e). Um SN sem D 
(indefinido) tem a posição D vazia, mas possui essa posição (ausên­
cia da marca de definitude). Exemplo：

(28) Encontrei 0  três gatos na rua.

Q toma N(P) como complemento. Um Q pode estar sozinho 
(dois), sendo nesse caso intransitivo ou com complemento (dois 
macacos).

N toma P como complemento. Um N sem P é intransitivo (a 
maioria dos SNs). Mas existem Ns transitivos, como, por exemplo： 

doutor Doolittle.

De modo a apresentar os tipos de formas sintáticas de manei­
ra mais clara e exaustiva, eles foram organizados de acordo com 
oito possibilidades de combinação. A descrição procura atribuir 
maior importância à presença ou à ausência de um determinante, 
fator relevante para a determinação da identificabilidade dos refe­
rentes.
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Tabela 3 . Descrição sintática adotada no presente estudo.

INGLEZ, Karin Gutz. Um modelo para a análise da referencia nominal em narrativas oráis e
escritas do português brasileiro.

lipo Descrição

0 0 Zero

(D  1 D  intransitivo

⑵ O  senhor D  com complemento (também pode conter quaisquer 
a presença do determinante e do seu complemento)

atributos adnonninais，o que importa é

隱⑶顏
Alguns Q  sem complemento (e sem determinant)

(4)

(5)

Três páss

Canibais

Q  com complemento (também pode conter quaisquer atributos adnomlnais, o que importa é 
a ausência de um determinante e a presença do quantificador e do seu complemento)

N  sem determinante, sem quantificador e sem 
e outros atributos adnonúnais)

próprio (também pode conter adjetivos

(6) Doutor Doolittle N  sem determinante, sem quantificador，mas com nome 
adjetivos e outros atributos adnominais)

próprio (também pode conter

( 7 ) 1 Dodittle Nome próprio (sem determinante, quanDEcador, nome con 
seja nome próprio)

lum ou outro elemento que não

A classificação mostra a diferença entre sintagmas nominais 
considerados definidos, que contêm um determinante (tipos 1 e 2), 
e indefinidos, que não contêm determinantes (tipos 3, 4 e 5). Em­
bora se assemelhem aos definidos, os tipos (6) e (7), com nomes 
próprios, receberam uma numeração própria.

3. COMPLGMeNTOS D6 RNRU56

3.1 Número do referente

Como pôde ser observado, o modelo de análise elaborado 
prevê uma classificação quanto ao grau de novidade da informação 
e uma descrição de seu formato sintático. De modo a tornar a aná­
lise mais completa, cada sintagma também pode receber uma nu­
meração para que possam ser traçadas as cadeias de correferência 
e suas fronteiras.

A correferência é interpretada como significando a referência 
a uma mesma entidade, a uma mesma representação discursiva pre­
viamente introduzida no discurso. Desse modo, a cada referente
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introduzido no texto atribuí-se um número. Numerações coinciden­
tes significam que se trata de uma relação de correferência. Exemplo:

(29) Um homem (1 )viajava em um barco (2) para África (3). O bar­
co (2) trombou em uma pedra (4).

Os referentes um barco e o barco receberam a mesma nume­
ração por terem sido considerados correferentes. Os outros sintag­
mas nominais referenciais do exemplo correspondem à introdução 
de um referente no texto.

Em alguns casos é necessária uma marcação de conjuntos para 
identificar, em uma cadeia de correferência, quais referentes estão 
sendo retomados. Como no exemplo:

(30) O médico (1 )viajou em um barco (2) com um porco (3), um 
pato (4) e um macaco (5 )[..」 os índios (6) prenderam o ho- 
m em (l)e os animais (7 I { j；4 ；5}).

Essa numeração permite acompanhar a progressão referen­
cial com base nos recursos empregados pelos alunos, bem como 
compreender a estruturação discursiva dos textos, incluindo pará­
grafos e unidades discursivas.

3.2 Programo poro compiloçõo automático

Juntamente com a elaboração do modelo de análise foi criado 
um programa para o aplicativo Microsoft Word. O programa desen­
volvido tem por objetivo facilitar a quantificação, cruzamento de 
informações e análises dos fatos verificados. Quando acionado, esse 
programa executa uma rotina de tarefas que possibilita a compila­
ção das informações textuais desejadas sob a forma de tabelas. As 
tabelas são compatíveis com os aplicativos Access e Excel, também 
da Microsoft Assim, todos os dados podem ser arquivados em uma 
base de dados em Excel, constituindo uma espécie de corpus ele­
trônico de sintagmas nominais referenciais.

Filol. lingüíst. port., n. 6, p. 221-254, 2004.
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O exemplo a seguir ilustra como as marcações para a compila­
ção automática foram feitas no corpus. O trecho provém de urna 
redação de um falante nativo de alemão da segunda faixa etária, há 
três meses no Brasil.

O trecho original é: O Filme fala sobre o Dr. Dolittle, quem vai 
para o mar com um barco.

Introduzidas as marcações e classificações, o texto fica da se­
guinte maneira：

I------------- Indicação do início do sintagma j--------Grau de novidade

$0  filme (lA )0 )(l)# fa la  sobre $o Dr. Dolittie (1C1)(2)(2)#, $quem
(1BIX1)(2)# vai para $o mar (1CI)(2)(3)# com $um barco (3)(4){4)#.

I Número do referente '------------Indicação cio itnai do sirítagiTia

 Formato

INGLEZ, Karin Gutz. Um modelo para a análise da referência nominal em narrativas oráis e
escritas do português brasileiro.

Cada sintagma referencial encontra-se em um intervalo que 
vai de $ a # .  0  primeiro parêntese, após o sintagma nominal, cor­
responde à classificação do grau de novidade da informação conti­
da no sintagma. 0  tipo sintático, correspondente ao sintagma em 
análise, é observado no segundo parêntese e, por fim, pode-se 
visualizar o número atribuído ao referente.

Feita a classificação de todos os sintagmas referenciais verifi­
cados no texto, o programa passa para a compilação automática e 
sintetiza todas as informações em tabelas. Ao passar o programa 
no pequeno trecho apresentado, a tabela gerada é：

Tabela 4. Compilação das informações textuais sob a forma de tabela.

SN Grau dc novidade Formato Número do referente

O filme IA 2 1
：o Dr. Dolittie
quem 1BI 1 2

um barco 3 4 4
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4. GX6MPLIFICnÇfíO Dñ RNñUS6

Apresenta-se, a seguir, um trecho integralmente analisado, para 
que seja possível verificar como são conduzidas as classificações：

Bom, $0(1AXO)(1)# começou com $um homenzinho(3X4)(2)# $que(lBI)(l )(2)# chamava 
Dr. Doolitle (não-referencial). N$um barco(3)(4)(3)# $ele(lBI)(l)(2)# foi embora com 
Sum crocodilo (3 )(4)(4)#, Sum pássaro(3)(4)(5)#， $um porco(3X4)(6)#, $um 
pato(3X4)(7)# e Sum macaco(3)(4)(8)# Quando $ele(lBI)(1)(2)# foi embora $a família 
ou os amigos d*o Dr. Doolitle*(2)(2)(9)# $*o Dr. DooIitle*(l BI)(2X2)#tavam chorando. 
$Ele{lBIXl )(2)# navigou por $ muito tempo(3)(4)(10)# n$o mar(l Cl) (2 XI1)# e procurou 
uma Ilha (não-referencial). Depois de $algum tempo(3)(4)(12)# $ele(lBI)(l)(2)# mandou 
$o pássaro(1 BI)(2)(5)# para procurar uma ilha (não-referencial). Aí $ele(l BI)(1)(5)# foi 
embora.

Redação de um falante não-nativo de português da segunda faixa etária.

É importante explicitar o uso dos asteriscos. Como pode ser 
verificado no trecho reproduzido, os asteriscos indicam sintagmas 
nominais encaixados. Como no exemplo：

(31) Quando ele foi embora $a família ou os am igos d*o Dr.
Doolitle*(2)(2)(9)# $来0 Dr. Doolitle*(l BI)(2)(2)# tavam choran­
do.

Pode-se observar que o sintagma encaixado (来o Dr. Doolitle来) 
é classificado na seqüência, mantendo ainda os asteriscos que sem­
pre indicarão sua proveniência.

Outra observação em relação ao exemplo (3 1 )é o fato de o 
sintagma nominal a família e os amigos terem sido considerados 
um único referente. Isso se deu porque a classificação empregada 
levou em consideração não só as palavras usadas pelo falante, mas 
também a possível intenção do falante ao produzir a expressão. 
Neste exemplo, torna-se evidente que o falante estava em dúvida 
quanto a qual seria a melhor forma de estabelecer a referência, isso 
fez com que fosse considerado como um umco referente.
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Desse modo, é possível notar que a classificação dos sintag­
mas nominais referencias, dentro dos parâmetros estabelecidos pelo 
modelo, exige uma tomada de decisão quanto a qual seria a manei­
ra mais adequada de classificar o trecho proferido.

5. CONSIDGRfíÇÕGS FINfílS SOBRG O MODELO DG RNRLISG

O modelo de análise elaborado procura estipular diretrizes 
para a classificação pragmática e sintática dos sintagmas nominais 
referenciais em textos orais e escritos de adolescentes falantes na­
tivos e não-nativos de português.

Como uma de suas principais vantagens pode-se apontar a 
possibilidade de traçar correlações entre as formas sintáticas ad­
quiridas e as funções pragmáticas desempenhadas pelos referen­
tes, o que é muitas vezes pressuposto em outras classificações. O 
modelo também pode se servir das marcações de cadeias cor refe­
renciais, que permitem a análise de um dos eixos fundamentais da 
constituição textual. Por fim, a possibilidade de contar com um banco 
de dados de sintagmas nominais referenciais classificados se mos­
tra bastante relevante para auxiliar a compreensão de alguns aspec­
tos do complexo fenômeno： referenciação. Em estudos futuros já 
serão apresentados os primeiros resultados do emprego desta 
tipologia de análise, de modo comprovar a sua eficácia e verificar 
possíveis pontos a serem aperfeiçoados.
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ABSTRACT: A modelo is proposed for the analysis of the nominal reference in oral and 
written essays of Portuguese native speakers and germans learning Portuguese as a second 
language. The model permits a two levels analysis： pragmatic and syntatic, allowing correlations 
between both. The analisys may be also accompained with the number of the referential 
nominalphrases and so the correference chains can be sketcher. At least the program for the 
Microsoft Word that was developed for this study is presented. It assists the analysis and 
criation of a data-base of analysed reference nominalphrases.
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